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PREITO DE HONRA 

A D. ••to•io barroso 
Um exemplo de virtudes 

Dias passados, e poucos ain-
da, prestamos aqui homenagem 
a uma das maiores figuras de 
Barcelos. Foi ao Dr. Martins 
Lima. Hoje relembramos outro 
vulto cuja memoria imperecivel 
o témpo perpétuará. E' a de D. 
Antonio Barroso, inesquecivel 
Bispo do Porto. 

Nascido duma humilde familia 
duma das modestas freguezias 

do nosso concelho, o antigo P.0 
Barroso, fez-se á custa das suas 
virtudes excepcionais, prestan-
do á Patria inapagaveis servi-
ços, e, missionando em Africa, 
onde ensinava o catecismo da 
sua religião, firmou o nome por-
tuguez educando os naturais a 
soerguel-o ás mais elevadas cul-
minancias do respeito e adora-
ção. 

A sua vida, apreciada nas mi-
nudencias dos seus actos, exige 
uma enorme admiração pelo es-
pirito de sacrificio que contem 
e ainda pela forma como soube 
compreender e espalhar os pre-
ceitos cristãos não se afastando 
da pureza filosofica que eles en-
cerram. 

Pelo principio do bem e do 
amôr entre as gentes levou uma, 
existencia de estoicismo'religio-
so, procurando dar á vida uma 

mais santa belesa moral e que 
a sociedade se modificasse tor-
nando melhores e mais justos 
os homens entre si. 

E, se extasiam pelos seus en-
cantos o panorama surpreenden-
te das serras alpinas, um qua-
dro de Rafael, as sonatas de 
Beetlhoven, o mar e o ceu nos 
seus incomensuraveis segredos, 
maior, profundamente maior, 

surpresa nos assalta o espirito 
quando surge um homem que, 
renunciando voluntariamente 
aos atractivos da vida, se entre-
ga á tarefa sacrosanda de viver 
para os outros. 

Educando pela palavra, mo-
ralisando pelo exemplo, D. An-
tonio Barroso fez da sua exis-
tencia um culto de virtudes, di-
fundindo os preceitos duma ver-
dadeira religião de paz e amôr. 

E' que dos p.rincipios de dou-
trina religiosa, na sua interpre-
tação metafisica e filosofica, 
nem todos os seus representan-
tes, pessuem a verdadeira no-
ção. 

Despir-se um homem, alçapre-
mado a uma das mais altas di-
gnidades eclesiasticas, das ma-
gnuficencias o honrarias exibi-
cionistas, dispensando mesmo o 
espavento das mise-en-scenes es. 

Pela Repartiçao de w 
finanças 

Apurem-se responsabilidades 

Rebatendo insinuações,. 

Ao levantarmos a questão da 
auzencia uniforme de direcção 
dos serviços na Repartição de 
Finanças deste concelho disse-
mos, o que de resto mantive-
mos, que não entrariamos em 
questões de vida particular com 
que nada temos nem desejamos 
ter. 

Isso dissemos e isso temos 
mantido e manteremos emquan-
to assim se proceder para com-
nosco. 
Alude o Sr. secretario de fi-

nanças, no seu ultimo e mais 
ridiculo «arrasoado», a casos 
que não compreendemos por 
descabidos e que da sua parte 
denotam uma falha de argu-
mentos de, defesa e improprios 
dum espirito que quer aparen-
tar de equilibrado. 
Mento o Sr. Roque da Silva 

quando diz que nós lhe, entra-
mos na vida particular. 

Isso é falsissimo; unicamente 
falamos em actos cometidos no 
xcrcicio das suas funções e 
noutros que, pelo seu caracter, 
lhe diriainueni o prestigio de 
chefe duma repartição. 
0 sr. secretario de finanças é 

que veio trazer a publico factos 
de sua vida particular que nin-
gueni llie pediu, que miada teetn 
com o assunto debatido, mas 

pectaculosas, é raro mui raro 
entre a vaidade humana. 
Nascer pobre, entregar-se, em 

toda uma longa existencia, a 
obras de caridade dando tudo 
quanto se possue para suavisar 
a tome e as agruras dos outros, 
acabando os derradeiros sôpros 
da vida pobre, embora numa re-
signada pobresa que não era 
miseria, é condão dos excepcio-
nais apostolos duma ideia subli-
me e pura que se impõe despi-
da das exteriorisações fantasis-
tas e ilusorias. 

Foi assim que D. Antonio 
Barroso viveu, ora missionando 
nos sertões africanos, ora prati• 
cando a piedade desprendido de 
si, alheio aos encantos e como-
didades da vida. 

Passa amanhã a primeira de-
sena de anos depois da sua mor-
te e nós, que temos por todos 
os grandes espiritos a mais ter-
na das adorações, não podiamos 
consentir que esta data passas-
se sem algumas, ainda que sim-
ples, palavras de homenagem. 

que lhe conveio esclarecer para 
passar por vietima de calunias: 

E' velho o expedie n̂te; porem 
quem imparcialmente ajuizar 
de tudo quanto se tem escrito, 
logo conclue o ardil com que o 
Sr. Roque da Silva quiz iludir o 
publico. 

Cita factos que nós ignorava-
mos e que, afinal, em nnada di-
minuem,as acusações aqui fei-
tas. 

Nós não dissemos que o ar. 
secretario de finanças entrou em 
mangas de camisa na reparti-
ção; afirmamos que mais duma 
vez ali foi visto nessa toilette 
perante os contribuintes e nas 
horas de serviço. 

Confessa, agora, que fez isso 
por distração. E' bôa! 
Então por distração sim?! E' 

bôa! . 
Andar nesse preparo dentro 

duma das mais frequentada.s re-
partições publicas do concelho, 
da-lhe a senti-importaucía de 
«distra.ção» e ao despacho em 
que chama parvo e ignorante ao 
Sr. Hílario Barreiros, classifica-o 
de « frioleiras». 
Impagavel este Sr. secretario 

de finanças! ... Na verdade se 
não existisse era preciso inven-
tai-o!... , 
0 que se torna preciso é mo-

dificar a direcção de serviços 
nesta repartição cujo chefe, se-
gundo o nosso colega •O Barce-
lensea, pratica actos «que muito 
depõe contra a dignidade, edu-
caçélo, correção e competencia 
que seria obrigatoria em um se--
cretario de finanças, principal 
mente de um concelho ' como o 
nosso ». 
Para não estarmos sempre a 

repisar sobre os mesmos assun-
tos diremos " que, quer quanto 
aos factos aqui apontadgs,<pas-
sados entre os srs. Roque da 
Silva, José Cibrão e Tezoureiro., 
da Fazenda Publica, querMquan 
to á utilisação de alguns dos 
seus empregados para os fins já 
anteriormente referidos, afirma-
mos toda a sua veracidade que, 
demonstraremos, com provas 
testemunhais, ou no Tribunal ou 
em qualquer sindica.ncia. Isto, 
porem, nem talvez preciso seja, 
pois estamos convencidos que, 
as proprias pessoas nestes casos 
intervenientes serão 'as primei-
ras a, confirmar o que, aliaz 



>Pnunciai e fa3ei prap«- 

ganóa áos jornais que 

defendem a Republica. 
•REPUBLICANOS: A 0-P E N I Ã 0 REPIBLICANOS: doquereis ser dl_on--s'des 

me dai os vossos anuncios 

e a vossa propaganda d í» pprensa republicana 

VARIAS NOTAS  
todos os momentosos mo-

narquicos procuram ensejo de fe-
rir a Republica, e, sobretudo, a-
lardeiam as mais infames intri-
gas para comprometer republica-
nos. 

Recentemente, a quando da ul-
tinia tentativa revolucionaria, 
chegaram a esboçar a ideia, jun- 
to dos poderes superiores, de 
que se aproveitasse o ensejo para 
limpar-diziam eles-o exercito, 
expurgando-o dos republicanos 
que ainda lhe dão alma e espiri-
to democrata. 
E não só advogavam esta cau-

sa como queriam ainda deporta-
dos quasi todos os republicanos 
da classe civil. 

Felismente da parte do gover-
no foi-lhes, a tempo, compreendi-
do o ardil, e tambem imediata-
mente repelido. 
E' bom que estas coisas fiquem 

acentuadas para futuras emer-
gencias. 
A informação deste habilido-

so gesto de encapotado ataque á 
Republica e aos republicanos foi-
nos dada, obsequiosamente, por 
alguem que disto muito sabe, pe-
la sua especial situação e com o 
direito de_ o poder-mos tornar pu-
blico. 

( UMENTADAS as contri-
buições, reduzidos os vencirrzen-
tos, e ventre as complicações duna 
péssimo ano agricola, ainda esta-
mos a ser empurrados para a di-
ficilim.a situação de grave desiqui-
librio na economia domestica. 

Maior encarecimento regista-se 
jd no assucar, no azeite, no sa-
bão e brevemente no pão. Diz-se 
que existem tabelas e combina-
ções tendentes a evitar o aumen-
to do preço dos generos. Porem, 
até agora, o certo, certo, é o seu 
aumento já sentido por nós, 
dNão seria oportuno, tomar o 

governo energicas medidas-de de-
fesa da escassa bolsa do consu-
midor já tão apoquentado com 
impostos e exigencias de toda a 
esp eeW 

-5t 0̂•' sr. Anselmo Vieira que se 
dedica a coisas de finanças, pu-
blicou, na passada quinta-feira' 
um artigo no «Jornal de Notici-
as, do Porto em que trata as-
suntos de caracter financeiro es-
boçando varias considerações so-
bre as - contas do Estado e sobre 
o exame a orçamentos. Dentre 
elas destacamos esta que é impor-
tante, não só pelo que encerra 
de verdade como ainda porque a 
permissão da sua publicidade 
honra a concessão que o ilustre ti-
tular da pasta das finanças fez 
á imprensa autorisando a discus-
são sobre esses assuntos:- oca ad-
ministração financeira do ultimo 
bienio era a peor que Portugal 
tivera nos ultimos trinta anos». 
E isto não nos admira porque, 
tendo em 1926, o orçamento Mar-
ques Guedes deixado um deficit 
de 83.1b6.ó42$47, o ' orçamento 
Sinel de Cordes elevou-o para 
388.667.442$24 com a agravan. 
te de ter aumentado as receitas 
de mais -144,999.673`21. 

Nunca negaram, 

Arma o Sr. secretario de fi-
nanças em pesso equilibrad a 
depois de trazer a publico essa 
mi Teria de defesa e de andar a 
desenvolver influencias para que 
o Sr. Hílario_ Barreiros modifi-
cássé ccómó, de facto, modificou; 
a carta publicada no ultimo n.o 
do «0 Barcelense», retirando 
&la, alem doutras referencias 
aquela gravissima parte descriti-
va da fornia desabrida como, pe-
lo Sr. foi recebido quando o pro-
curou acompanhado do Sr. Dr. 
Graça Faria, a tratar assuntos 
de, serviço na repartição. Pelo 
menos assim nos informaram. 

Mas. apesar de tudo, não dei-
x-.-t de ser preciosa a carta do 
Sr. Hilario Barreiros quando, 
entre outras coisas diz: «Apenas 
noto que a 4 Repartição de Fi-
nanças anda a pedir defumadou-
ros e agua benta. Isso é que an-
da». 
E declarando, por provas evi-

d-1,ntes, nunca ter sido incorré-
to com ninguem, afirma, diri-
gindo-se ainda ao Sr. Roque da 
Silva: «V. Ex.a é que foi menos 
corréto e até agressivo de mais, 
escrevendo o despacho no reque-
rimento que é jd do conhecimen-
to publico. 

Mas em nada nos admiram as 
€;onstantes volubilidades do Sr. 
secretario de finanças, pois que, 
ainda ha dias, no Porto, e ao 
acaso, alguem que o conhece de 
sobra e até por ele tinha uma 
certa estima estava, furioso por-
que atirára, numas declarações 
prestadas, em Braga, na Dire-
çao de Finanças ou tem qual-
quer processo. de sindicancia 
(já nos não recordarmos bem) a 
culpa de algumas irregularida-
des da repartição para cima 
dum aspirante ha tempos trans-
ferido para outro concelho aqui 
prox)mo. 

Muitas outras coisas soube-
mos nesse momento que só em 
sindicancia podemos dizer, do 
contrario perdido seria o seu 
efeito. 

Ignoramos quem lhe , deu o 
conselho para não voltar á im-
prensa com os seus làraxosos 
rarrasoados». Quem lho deu foi 
inteligente, porque o Sr. estava 
a levar as coisas para um cam-
po de gravissimas consequen-
cias para si. Creia isso pois nós 
não o poupariamos. 

Já aqui lhe ensinamos tam-
bem os caminhos que tem a se-
guir. Se á sua dignidade profis-

sional tem amôr, aproveite-se 
dum deles. 
E quanto a questões de moral 

insistimos em afirmar-lhe o que 
desde o principio vimos dizen-
do: Não queremos uma moral 
egual á sua porque_se a adotas-
semos de nós mesmo teriamos 
pejo. 
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Preço de assinatura 

BARCELOS E CONCELHO 

Ano   18$00 
Semestre   9$00 
Trimestre   4$50 

PROVINCIA 

Ano   20$00 
Semestre   10$00 

ESTRANGEIRO 

Ano   40$00 
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Passaºn: 
Hoje, os dos srs, dr. Adelio Carvalho 

Rlarinho da Silva e Antonio Justiniano 
da Safa, e a menina Maria Antonieta 
,,Miranda Araujo, estremecida filhinha do 
nosso estimado amigo sº•. Antonio Perei-
ro, de Araujo. 

Partiu para Caci.a com nm grupo de 
eseoteitros o revdp Joaquim Gaiolas, 
prior desta vila. 
-Estão na Povoa de Varzim os revd oe 

Manuel e Antonio Vila Chã EsterFs, 
-A passar alguns dias encontra-se na 

Povoa de Vorzim o nosso estimado ami-
go sr. Eugenio Azevedo, 
-Está aqui, colo pequena atemos, 

o nosso estimado amigo sr. Rogerio Es-
teves. 
-A passar uma ternporoda de repou-

so, eneontram-se em Balugães, hospedes, 
do seu dedicado tio e nossa amigo sr. 
Alberto Lobo, as ex.-as senhoras 1), La-
dim Vasconcelos, inteligente aluna do 7.o 
ano rio Conservotorio de Lisboa, V. Po- 
troçinia Lobo e l). Maria do Carmo Lo-
bo, distintas damas da capital, 
-Com sua exima familia partiu on-

tem para Entre-os-Rios, a passar 15 
dias, o nosso amigo sr. dr. Lima Torres. 
-Esteve nesta vila de visita a sua fi-

lha e genro sr.-José de 111agalhães, in-
teligente guarda-livros do Banco ele Bar-
celos, o sr, major Joaquim Bernardo 
Pinheiro. -

CALENDAiRIO 
Setembro 19,28 
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Copos aferidos 
Foi prorrogado até 24 de Setembro o 

praso em que nos estabelecimentos de 
vendas de qualquer liquido não é permi-
tido o uso, como medidas, de copos não 
aferidos. 

Notas de 2$50 
Termina no fim do corrente mês o pra-

so para a troca das notas de 2$50, chapa 
4, efigie de Afonso de Albuquerque. 

Bilhete de identidade 
«Em conformidade com o disposto na 

portaria 5.456, publicada no «Diatio do 
Governo> de 14 de Julho último, a par-
tir de 1 de Outubro próximo é obrigató-
ria para os nubentes a apresentação do 
bilhete de identidade. O praso marcado 
pelo art.' do decreto 14.747, que a porta-
ria 5.478 prorrogou até 31 de Dezembro 
próximo, refere-se aos mancebos que pre-
tendam matricular-se nos estabelecimen-
tos oficiais de ensino e outrosim aos es-
trangeiros residentes em Portugal. Tanto 
os individuos que tencionem consorciar-
se depois de 1 de Outubro próximo como 

_as pessoas a quem diz respeito a prorro-
gação concedida até 31 de Dezembro do 
corrente ano, podem, dêsde ,já, munir-se 
do respectivo bilhete de identidade, evi-
tando a aglomeração de requisitantes que, 
á última hora, ao findar dos prasos, se dá 
sempre por descuido dos interessados. 

Transferência 
Foi transferida para Vila Real, para on-

de seguiu ha dias, a distinta telefonista 
sr.' D. Conceição Mesquita Lobo, estre-
mecida filha do noss,i presado amigo e 
inteligente escriturario das Obras Publi-
cas, sr. Alberto Lobo, de Balugães. 

Delivrance 
Na Póvoa de Varzim, onde se encontra 

acidentalmente, deu a luz uma robusta 
criança do sexo feminino, a esposa do 
nosso amigo Domingos de Azevedo Ro-
drigues Evangelista, inteligente professor 
da escola elementar da freguesia da Pou-
sa, deste concelho. 
Ao ilustre pedagogo, bem como a sua 

bondosa esposa, apresentamos as nossas 
mui sinceras felicitações. 

Missas 
Mandada resar pela familia da sr.a D. 

Emilia Lucena Veloso, sufragando a sua 
alma, foi celebrada no templo de Bom 
Jesus da Cruz, sexta-feira passada, com 
grande assistencia- Praças 
-Tambem se celebrou segunda-feira e   

com grande assístencia de pessoas ami-
•as, na t g eja matriz destà vila, a• missa Si Londree. .. . . 
ó 7,o dia por almá"da -saudosà ãsposa`os 1> :: .-

do sr. major Luiz Gonz iga Cardoso de > Madrid  
Menezes Pinheiro. s A msterdam  

» New-York  
» Suissa  
» Italiá  
» Belgica  
» Suecia  
> Noruega  
» Dinamarca  
s Berlim   
» Rio de Janeiro. 
Libras, ouro.  
Agio, ouro  

Farmacia de serviço 
Está de serviço permanente, dominga, 

a farmacia do sr, Silva Ferraz, 

De licenca 
Pelo Diario do Governo n.o 193, 2.8 

serie, foi concedida a licença de 30 dias 
ao nosso ; migo sr. Alfredo Machado Mo-
rais e Sousa, dignissimo e inteligente te-
soureiro da Fazenda Publica. 

Lotaria 
Os numeros mais premiados na lotaria 

de sábado foram os seguintes: 
Quatro centos contos-7344 
Sessenta contos-5200 
Vinte contos-2361 
4.380$00 (aproximações)-7343 e 7345. 
Três contos-- 1798, 2669, 5620, 5745, 

5325: 
Um conto e quinhentos-221, 1340, 

1360, 1970, 2264, 2874, 3341, 3363, 4019, 
4353, 4466, 4496, 4763, 5098, 5254, 6067, 
6765, 8082, 8452, 8748. 

Em Laundos 
Nesta freguesia, concelho da Povoa de 

Varzim, faleceu no domingo passado a 
esposa do nosso amigo e assinante sr-
Manoel Gomes de Sá, importante indus-
trial e um dos mais abastados e conside-
rados proprietários daquela freguesia. 
A toda a familia e em especial ao nosso 

amigo sr. Sá o nosso cartão dos mais sen-
tidos pesames. 

Concurso para as esco-
Ias primarias 
No primtiro dia util de Novembro ini-

ciar- se- ã-a as provas publicas entre os di-
plomados p l.:s escol º+ora i- is primarias 
para clsss.ficaçã•, r ,r. pr+ f ss: r,.s ,1-
no primário el ment.,r que desrj m cai. 
correr ás escolas .teste grau de ensino. 
Para isso está aberto o respectivo concur-
so durante o corrente mês, na Direcção 
Geral do Ensino Primario. 

Os requerimentos acompanhados de 
certidão de habilitação, serão entregues 
nas inspecções dos circulos escolares da 
residencia dos candidatos, contra recibo 
obrigatoriamente passados pelos inspecto-
res_ 

CAMBIOS 

Alberico Miranda 
Faleceu no Porto, ,e nesta vila muito 

sentida a sua morte, o nosso amigo e pa-
tricio sr. Alberico ,Miranda, que ha anos 
residia naquela cidade onde na vida co-
mercial e particular era estimadíssimo e 
considerado. 

Era socio da importante firma comer-
cial Domingos Duarte &' C.a. 
A toda a sua familia, «A Opinião» apre-

senta os seus sentidos pesames. 

Com-

prador i Vende-

dor 

98$75 

3$38,2 
8$15,4 

20$34.9 
3891,7 
1$06,5' 
2$82,91 
5$44,7 
5$42,9¡ 
5$42 9' 
4$85 
2$43 1 

106$00 
2200 010 1 

99$00 
•ti4-áao o FMs:tia iosy•  a g. y o  •a:.,•.....-

Em 26-7, na freguesia de Carapeços, 
Ana Campos de Sousa, filha de Domin-
gos Campos de Sousa e de Carolina de 
Campos. 
Em 19-8, na freguesia de Carapeços, 

Manoel da Silva Lopes, - filho de David 
Lopes e de Ana da Silva Pereira. 
Em 17-8, na freguesia de Negreiros, 

Antonio da Silva Ferreira, filho de Mi-
guel Candido Ferreira e de Sofra da Sil-
va Victorina, 

tesTit•-

as mUNCIMOUtos rovolucio-

ASSAPORTE 
 E  

P A S S A G E N 
PARA 0 -

Brazil, America do Morte, França, Cuba, 
Argentina ou qualquer outro paiz 

João de Sousa Pimentá 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (era frente ao Senhor da 
Cruz)--Barcelos 

Seriedade,, Economia e Rapidez 

da Silva Reis, filho de Antonio José Ro-
drigues dos Reis, e de Teresa da Silva 
Araujo. 
Em 14-8, na freguesia de Mídões, Ca-

rolina Araujo de Faria, filha _ de Manoel 
Coelho de Faria e de Deolinda de Araujo. 
Em 9-8, na freguesia da Ucha (S. Ro-

mão), Carolina da Silva Faria, filha de 
Francisco de Faria e de Ana de Jesus da 
Silva. 
Em 31-7, na freguesia da Lama, Maria 

Celeste Faria Fernandes, filha de Joa-
quim Barbosa Fernandes e de Alice da 
Fonseca Faria. 
Em 16-8, na freguesia de Mariz, Rofino 

Gomes da Costa, filho de Bernardina Go-
mes da Costa. 
Em 8-8, na freguesia de Manhente, Ma-

ria Celeste Duarte Ribeiro, filha de Maria 
Oliveira Duarte Ribeiro. 
Em 17-8. nesta vila, Antonio Alves 

Rogerio Dantel Serafim. filho de Manoel 
Gil Seratm e de Fernanda Berta Dantel 
Serafim. ' 
Em 11-8, nesta Vila, Joaquim da Costa 

Figueiredo, filho de Joaquim José Anto-
nio Figueiredo e de Felicidade da Costa 
F;.rreira. 

Em 23 8, na freguesia de Adães, Pai-
mira de Oliveira Gomes, filha de Julio 
Gomes e de Albertina Coelho de Oliveira. 
Em 10-8. na freguesia de Fragoso, José 

Joaquim Santo de Barros, filho de Do-
mingos Matias.de Barros e de Albertina 
de Jesus do Santo. 
Em 31-7, na freguesia de Cristêle, Li 

no Pereira Lopes, filho de Manoel Luiz 
Lop: s e de Jesofina Barbosa Pereira. 
Em 24-8, na freguesia de Vila Seca, 

José Gomes da Silva Nunes, filho- de Ma-
noel da Silva Nunes e de Joaquina Go-
mes Pedrosa. 

Carmo Palminhas, Alexandre Alves, José 
de Carvalho, José Flores Fernandes, João 
Duarte, Antonio Avelino Ribeiro, José 
Soares, Carlos Felipe da Silva, Adelino' 
José da Cruz, Arlindo Gonçalves, João Al-
varo, Joaquim Branco Ferreira -o Bonda-
de», José Alves Vitoria, Alberto Pombo, 
Cardoso de Araujo, Miguel da Silva, Jai-
me da Conceiçã-> Conde, dr Antonio Ne-
ves Anacleto, dr, Manuel Coelho da Mota 
Junior, dr. Amancio de Alpoim, José Va-
lente Grijó, Mario Figueira, Felipe José 
da Costa, Jaime Rebelo, dr. Jacinto Si-
mões, dr. Joaquim Ribeiro Antonio Fran-
cisco Borges, Carlos Lourenço Ventura, 

'José Maria Vinagre Preto da Cruz, Alber-
to ,,Flatos Beja, Celestino da Silva Rosa, 
João Henriques Barbas de Albuquerque 
Junior, Joaquim Albuquerque, José dos 
Reis, Luciano Costa, Mario Edgar Ribeiro 
de Almeida, Raul L,)pes Gonçalves, Al-
berto Mario de Magalhães Lima, Ernesto 
C, sti Cardoso. José Pereira da Silva, Jo-
sé Guilherme Lopes, José Dias Tavares, 
José Magalhães Carvalhal ou José Maga-
lhães de Barros e Joaquim José Moreira 
de Faria.» 

- BELMIRO A,• DE MIRANDA 
COMI STRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de--materiais 

TRABALN0S 
ORAFICOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO-LIVROS -REVIS-
TAS -JORNAIS, ETC. ETC.. 

Em 21-8, na freguesia de Cristêlo, 
Avelino Vieira Torres, filho de Antonio 
Fernandes Torres e de Rosa Maria Vieira. 
Em 28-7, na freguesia de Carapeços, 

Francisco Joaquim Fernandes, filho de 

3$40 
8$19,5 

20545,3 
3$93,7 
1$07 
2$84,3 
5$46,7 
5$44,9 
5$44,9 
4$87,4 
2544,2 

107$00 
2300 010 

PER S C:BREI:S 
E TELEMES 
Estatist'ci de 1926 

Foi ainda só agora tornada conhecida a 
estatística geral dos Telegrafos, referente 
ao ano de 1926. 

Por ela verifica-se que o movimento de 
telegrarrias nacionais e internacionais, nas 
estações telegrafrcas do continente, ilhas, 
Cabo Verde, etc., foi, nesse ano, de: tele-
gramas de transmissão, 2.475.893; de re-
cepção, 2.690.396; de transito, 5.844.936, 
o que prefaz um total de 11 011.227 tele-
gramas, que deram de rendimento cobra-
do 36.828.654$63. 
Os serviços telefonicos do Estado ren-

deram, no referido ano, 1.595.944$94. 

Transferencia 
Vai ser transferida da estação de Fafe 

para a desta vila, a seu pedido, a nossa 
intima amiga e Patricia sr.a D. Maria José 
Pereira Esteves. 

Expedicão de malas postais 
Da estação central dos Correios de Lis-

boa fazerr-se as seguintes expedições de 
malas postais. 

Dia 1, p,:r via Algeciras e Gibraltar, pa-
ra a ilha de Timor e pelo paquete francez 
aAurigny», para a Madeira, Rio de Janei-
ro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 2, pelo paquete inglez RStephen», 
para Parnahyba, Ceará, Maranhão e Pará 
e pelo paquete «Almeda», para a Madei-
ra, Cabo Verde, Rio de - Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 3, pelo paquete holandez « Flandria», 

para Las Palmas, Bahia, Rio de Janeire, 
Santos, Montevideu, e Buenos Aires. 
Dia 6, pelo paquete portuguez RMocam-

biques, para a Fladeira e Africa Ocidental. 
Todas as terças-feiras partem do Fun-

chal e por paquetes inglezes malas pos-
tais para Africa Austral, Cap Town e 
E1-sabeth. 

 30 Manoel Estéves limitada 
Campo da Republica--Barcelos. 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

- adubos quimicos, sal 
- e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA TIJOLO) 

Te•cule-Coronel Barbeitos 
Pita 

Este nosso amigo, actual Comandante 
do Batalhão de Caçadores n., 1 que 
teve a gentileza de vir a esta redação a-
presentar as suas despedidas, pede-nos pa-
ra, em seu nome, dizermos por este meio 
que na cidade de Portalegre, para onde 
já retir. li, fica ao dispor de todas as pes-
soas das suas relações, não se tendo des-
pedido pessoalmente por lhe ter sido im-
possivel fazel-o. 
Agradecendo a subida gentileza de Sua 

Ex.a, desejamos-lhe. optima e feliz via-
gem. - 

a 

CC ISTO CIV 11 
CaSa11@ãen 05 

Em 25-8-João Dias Barbosa, de Lijó, 
-com Maria Baptista, de Lijó. 

Em 28-8-João de Deus da Silva, de 
Adães, com Antonía de Jesus Fernandes, 
de Ma61cria de Vilar. 

Na&cimentos 
Em 9-8, na freguesia de Macieira, Auro-

ra Carreira Martins, filha de Joaquim Alves 
Martins e de Carolina Alves Catreira. 
Em 16-8, na freguesia de Panque, An 

tonio José de Sousa Leiras, filha de An-
tonio José Leiras Junior e de Maria Rosa 
Fernandes de Sousa. 
Em 1-8, nesta vila, Amelia de Jesus 

Lopes, filha de lutaria de Jesus Lopes. 
Em 10-8, na freguesia do Tamel (S. 

Veríssima), Antonio da Costa Rodrigues, 
filho de Antonio Francisco Rodrigues e 
de Adelina Gomes da Costa. 
Em 12-8, na freguesia de Vila Fres-

cainha (S. Martinho), João Evangelista 
Fernandes da Silva, filho de Joaquim 
Anastacio da Silva e de Joaquina de Jesus 
Fernandes. 
Em 16-8, nesta vila, Maria de Jesus Oli-

veira Martins, filho de Joaquim Lopes 
Martins e de Maria Esperança de Oliveira. 
Em 6-8, na freguesia de Oliveira, Be-

nedito da Silva Fernandes, filho -te José 
Fernandes e de Maria Teresa da Silva. 
Em 11-8, na freguesia de Perelhal, Ma-

noel Alves de Miranda, filho de Abilio 
Adelino de Miranda e de Carolina Alves 
Sampaio, 
Em 7-8, na freguesia da Lama, Joaquim 

Carlos de JuIllo 
No «Lourenço Margnes» seguiu 
para as nossas posessUs ul-
tramarinas grande numero 

de implicados 

(Conclusão do nurnero passado) 

-Os sargentos abrangidos pelo decreto 
n.o 15.790, por se acharem incursos no 
artigo 4.°, e que seguiram para o campo 
de concentração de Angola, são os se-
guintes: 

R. I. 11, 1.' sargento Joaquim Augus-
to Quaresma; B. C. 7, l.o sargento Sebas-
tião dos Santos Gonçalves Pereira, Ulpia-
no da Silva Santos e José dos Santos; R. 
I. 11. 2. °s sargentos Francisco Teixeira de 
Queirós e Joaquim Inacio Ameixa; B. C. 
7, 2,0, sargentos Gualter de Moura Mo-
rais e Castro, Artur Afonso Barata, Hen-
rique de S. Roque Garcia, Mario Ferreira, 
Augusto Racha e Henrique Fernandes; R. 
T„ 2.o sargento João Soledade Ferreira; 
licenciados, Leonel Lopes Frade e Mario 
Edgar Ribeiro de Almeida; B. C. 10, L°s 

sargentos José Antonio Simão, José Men-
des Gameiro, Eduardo Marques e Alfredo 
Martins Pereira; 2. 05 sargentos Brás Pí-
nheiro, Luis Pereira, Ernesto Frederico 
Pereira Faria, Ernesto Constancio, Anto-
nio Adelino Coelho, Julio dos Santos Ro-
drigues, José Bastos, Ricardo Dias, João 
Antonio, Joaquim da Costa Ramos, Joa-
quim da Rocha. José Julio Martins Soares, 
João Maria dos Reis, Alvaro Augusto An-
drade e José Antonio Camoesas; 2.es sar-
gelitos musicos, Julio da Conceição, Aca- 
cio Augusta Rocha, José Respeita Mota e 
Arnaldo Pinto Cabral; R. I. 12. 2.o sar-
gento Alvaro da Silva Pinto; à.o Grupo, 
sargento-ajudante Joaquim Simões Caste-
lo; R. S. L. F., 1.1 sargento José da Silva 
Nunes; R. S. C. F. 2.0 sargento Julio Ro-
drigues Mourão; R. S- M. 1•o sargento 
Manuel do Espirito Santo; R. S. M., 2.os 
sargentos José Baptista Machado Junior, 
Francisco Figueiredo Oliveira, José de 
Brito e Prospero Rodrigues; B. C. 2. 2.0 
sargento Isidro FAisberto Canelas; B. C. 
6, lA sargento Joaquim Fernandes e, 2.0 
sargento Albino dos Santos Antunes-
-São os seguintes os presos civis que, 

em harmonia com a aludido decreto, se-
guiram para diversos pontos das nossas 
colonías: 

Adolfo da Silva Souza, Eduárdo Ortiz, 
Bernardo Lopes, Bernardíno Paiva, Ar-
mando da Silva Costa, Daniel Severino, 
Aurelio Augusto Facha, Francisco do 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 

--vc gencta• -Qecié••ão e 

economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. si 

TIPOGRAFIA EHCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

B A R C E L O S 

SACOS DE PAPEL ' 
íw Primeira 1655 

Segunda 120 

Pedidos a' 

Forron Ms, Limitffi 
?•?•= Barcelos 

AUTOMCOVEIS 
Um de 7 lugares, proprio para fa-

milia e outro de 4, aluga 
José Perestrelo - Barcelos. 

fflYWA  = E3 A 
Ant ga da Calçada 

Director-Jogo Pacheco .Ceite 
Aviamento de todo o receituario 

clinico 

tanto per 

•Ulltlll do pi ccarro alha. 
7{ua da JYlaàa-

hena n.o 11-Cam-
Até ao dia 2 de po de S. José, 

setembro proxinio• 
recebem-se propos-
tas em carta fechada 
para compra de 
1381 pinheiros s.tua-
dos nas bouças da 
quinta do Couto on-
de se acham devida-
mente marcados. Es-
tas propostas rece-
bem-se na Alfaiataria 
Barbosa no Campo 
da Republica, onde 
se prestam esclareci-
mentos. 

Il•e1rOS 

Pratica•to 
Para modo de vi-

da decente precisa-
se de um ral•sz qu'e 
saiba lêr e escrever, 
de 13 a '. 15 anos. 
Prefere-se da aldeia. 
Falar nesta redacção. 

.Lenha 
quito boa para 

cosinhar, a pre-
ços ntorlicos, ven-

como a re-

VENDA DE 
Propricüaücs 
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p OPINIÃO 

Gefleral Adolfo Barbosa 
. O seu falecimento 

Em Viana do Castelo faleceu o general 
de reserva sr. Adolfo Almeida Barbosa, 
pai do nosso amigo e distinçto guarda-li-
vros da Agencia local do Banco Ultrama-
rino sr. João Oscar Barbosa. 

Era um militar dos mais ilustres do 
nosso Exercito e daqueles que gosava de 
maior. prestigio entre os seus camaradas, 
quer pelas suas raras qualidades de cara-
cter, quer pelos seus dotes de conheci-
mentos da arma de que foi brilhante or-
namento, quer ainda pelo espirito justo 
de oficial disciplinada e disciplinador. 

Foi o altivo comandante da Brigada do 
Minho, nos campos da Grande Guerra, 
em França, onde heroicamente se com-
portou sempre, o que lhe grangeou as 
melhores e mais honrosas condecorações 
do Exercito e ultimamente a sua promo-
ção por escolha e distinção ao posto de 
general. 
Lamentando o seu falecimento que a 

Patria e o Exercito, alem de sua estremo-
sa familia encheu de lucto, a seu filho e 
nosso amigo sr. João Oscar Barbosa apre-
sentamos os mais sentidos pesames para 
que junto de todos os seus sela interpre-
do «osso pesar. 

M falencia Ferros 
Julgamento adiado 
Enorme assistencia ao acto 

O interesse despertado 

Ninguem esqueceu ainda a forma co-
mo a falencia da casa Ferros desta vila, 
apaixonou a opinião publica, não só por 
o que trousse de surpresa como pelas res-
ponsabilidades em que envolveu o então 
tezoureiro da Agencia local do Banco Ul-
tramarino. 
Ha muito esperada, com anciedade, es-

ta audiencia, ao saber-se da sua realisação 
no passado dia 27, logo o Tribunal se en-
cheu completamente despertando o seu 
resultado o mais extraordinario interesse. 
Ali estavam tambem ai:m dos represen-
tantes da imprensa local, os delegados de 
RO Primeiro de Janeiro» e « Comercio do 
Porto», da cidade do Porto, como do 
«Diario de Noticías», de Lisboa, expressa-
mente vindos a esta vila para um melhor 
e mais minucioso relato. 
Como, porem, não aparecessem algu-

mas das testemunhas de mais importancia 
foi proposto pela acusação o adeamerto 
deste importantíssimo julgamento. Ape-
sar do requerido neste sentido, a defesa 
procurou todas as maneiras de o contra-
riar, o que, afinal não obteve, pois o Me-
retissimo Juiz presidente do Tribunal, 
achou justas e aceitaveis as ale -,,ações da 
acusação deferindo o seu pedido e deter-
minando que o processo lhe fosse conclu-
so no dia 1 de outubro proximo, afim dé, 
então, designar dia para nova audiencia. 
Assim se perdeu o enorme empenho 

que ali reuniu tão avultado numero de 
pessoas, entre as quais se via o maximo 
de comerciantes e industriais bem como 
muitos dos credôres da firma falida. 
De facto justifica-se o interese, tanto 

no decorrer como no desïderatum deste 
emaranhado caso, visto serem ás desenas 
as pessoas nele envolvidas ou atingidas 
pelos prejuizos ou responsabilidades liga-
das a essa falencia. 
Temos como certo que este debate se 

prolongará longamente, devendo, todavia, 
no -seu decurso, dar-nes elementos com 
que possamos ajuizar, com justiça, da ac-
ção dos verdadeiros culpados. 
Aguardemos, por isso, mais este com-

passo de espera, para então, a pouco e 
pouco dar-mos aos nossos leitores todas 
as informações ou ocorrencias que se fô-
rem produzindo. 

Republicanos: 

,,.,'Dai sempre preferencia aos 
vossos jornais, Cumpre-vos es-
sa obrigarão. 

MO DIA. MDELIO MMINHO 

No seu , aniversario 
Simples homenagem 

Hoje é um dia grande para 
este nosso amigo muito querido. 

E, se junta aos anos da sua 
existencia, mais um, isso não po-
de deixar de trazer-lhe intima 
alegria, pois representa uma 
étape mais, do inteligente e 
competentissimo percurso da 
sua metodica vida clinica. 

E' certo que a sôma dos anos 
vai-nos envelhecendo; mas quan-
do o individuo. exerce uma pro-
fissão que lhe impõe o duro de-
ver de cuidar menos de si e 

mais das 'outros, o caminhar da, 
vida. gaasi se não presente titio 
absorvido anda, o espirito na ta-
refa huma.nitaria de mitigar a 
dôr e o sofrimento de todos quan-
tos padecem fisica e moralmente. 
0 Dr. Adelio Marinho, ape-

sar da aparente fn.a.quesa do seu 
organismo fisico, é um trabalha-
dor incansavel aliando á sua 
inteligente competencia medica, 
todos os predicados para um 
largo triunfo. 

Brilhando já pelas altas elas-
sificaçóes'eom que no decorrer 

do seu curso foi justamente dis-
tinguido, na pratica do seu exer-
cicio profissional tem mantido, 
e até" elevado ao mais alto ex-
poente, a tradição dos incontes-
ta,veis meritos que desde os pri-
meiros estudos o acompanham. 

Vai, porem, tão longe a sua 
compreensão dos deveres para 
com aqueles que sofrem que, 
dando maior contentamento ao 
seu espirito, e melhor se har-
monisar com as tendencias ge-
nerosas da sua alma, volunta-
riamente se alistou no corpo 
activo dos Bombeiros da nossa 
terra, onde ocupa o cargo de 
facultativo. 

E, se para aí se encaminhou 
como ao encontro de tudo quan-
to lhe desse ensejo de bem exer-
cer- o principio da mais humana 
prestação de socorros, nessa di-
gnificado ra empreitada que dos 
medieos exige os móres sacrifi-
cios, foi tambem para dar uma 
satisfação ao mais intimo sentir 
da sua alma. 

E' que dentro das paredes da 
Associação dos Voluntarios em 
tudo quanto ali está, há peda-
ços do coração, e da alma, da-
quele que lhe deu o sêr, do seu 
maior e mais carinhoso amigo. 
E' que em tudo aquilo palpita, a 
alma de se seu n.:i. E o Dr. 
Adelio Marinbo compreendendo 
betu quanto o espirito dos mor-
tos manda c oricnLa, os netos 
dos vivos, cube qut,,.. cin temu-
lo seu p.j i o aben ,° ôi. abraçan-
do-o como :_ó uni páí sabe fazer 
a um filho, a vel-o envergar a 
farda que tantas vez•s com ufa-
nia vestiu tambem, e ao sabel-o 
continuador da obra que absor-
veu a maior parte da sua vida.. 

Permita, pois o Dr. Adelio 
Marinho que, o felíciteinos hoje, 
não só enviando-lhe os nossos 
parabens muito afectuosos, co-
mo dedicando-lhe as palavras 
simples desta ainda mais sim-
ples homenagem. 

Bombeiros Voluntarios do 
Krto 

Passou, - no dia 25, o 54•.° aniversa-
-io da fundação da, prestante e glorio-
sa Associação dos Bombeiros Volunta-
rios do Porto. 

Este facto, que recorda muitos e va-
liosos serviços. á custa de constantes 
e penozos serviços, não foi este ano 
solenisado, em virtude da prestimosa 
Associação estar actualmente empe-
nhada na construção do seu novo edi-

ficio. 
Apesar disso, o comandante sr. te-

nente Sousa Pinto, dos nossos briosos 
bombeiros e em nome destes, foi ali 
apresentar felicitações aos seus di-
gnos camaradas. 
Tambent nós, que pelos Bombeiros 

do Porto temos a mais decedida e res-
peitosa consideração, os felicitamos 
com vivo e sincero entusiasmo. 

A LAVRADEIRA 

ESTABELECIMENTO DE 
F6tiENUdS 
— DE — 

Manuel da Sllva & Filho 
Rua Direita—Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas as 
miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 

OBITUARIO 
José Joaquim da Silva 

Na tarde de terça-feira faleceu vitimado I 
pela apoplexia de que fora acometido no 
penultímo domingo, como noticiamos 
em n.° anterior, o sr. José Joaquim da 
Silva, solteiro, de 70 anos. 

Caracter serio e franco, pessoa bem e-
ducada, muito respeitador e amigo do seu t 
amigo, tinha um legar do melhor concei-
to na vida comercial desta vila. 

Exercera desde longos anos a represen-
tação da Companhia dos Tabacos, pelo t 
que lhe veio o cognome, de—Silva da Ta-
bacaria. , 
Embora rodeado da maior modestia fez 1 

parte da administração de corpos colecti-
vos e corporações religiosas sempre com o 
a maior correcção e cavalheirismo. 

Por tudo gosava de geral estima e con-
sideração pelas qualidades que tanto no-
bilitam um cidaúão e que são alguma 
cousa de respeitavel na sociedade actual. 9 

Era tio materno e convivente do nosso a 
presado amigo sr. Miguel Martinho de 
Faria, e das esposas dos tambem sinceros 
amigos, srs. Manuel Faria e Avelino Ai-
res Duarte. 
Os seus funerais realisam-se hoje de 

tarde pelas 19 horas, saindo o cortejo fu-
nebre da sua residencia, na rua D. Anto-
nio Barroso, para a egreja do Senhor da 
Cruz, onde terá responso, e de ai para o 
Cemiterio Municipal. 
No proximo ri.,  daremos noticia. t 
A toda a familia enlutada nossos senti-

dos pesames. 

Pelas 15 horas de segunda-feira ultima 
faleceu em Barcelinhos, com 7 anos de 
edade a menina Ana Conceição de Car-
valho Figueiredo, filha muito querida do 
sr. Augusto Faria Figueiredo, considera-
do negociante em Barcelinhos e de sua 
esposa a sr., D. Maria José Carvalho Fi-
gueiredo. 
A inocente Aninhas sofreu de uma 

pertinaz doença de estomago, que depois , 
de manifestada, em poucos dias a victi-
mou, A dôr de seus desolados pais não 
nos é facil descrever aqui, e por isso da- 1 
Enos apenas nota do funeral que foi muito 
concorrido na tarde de terça feira. O pe- ' 
qu,•uino féretro foi conduzido de casa pa-
ra o cemiterio na carreta dos B. mbtiros '1 
de alem-rio, rodeado do meninas e meni-
no- que seguravam ás borlas e conduziam 
coroas e bouquets de lindas flores natu-
rais. Entre tão mimoso jardím de flores, 
todo feito de lagrimas e saudades, de,ta-
cavsm-sa as seguintes deiicatorias: 
- ninhos, filha nníita querida, a nossa 

saudade será eterna—Teus pais. 
—Recordação cheia de sauda cs ao 

anjo querido destinado .io ceu—Da tua , 
prima Ana da Conceição. 
—Ultimos beijos das suas amiguinhas 

Maria Augusta e Maria Angelina Mo,.tei-
ro. 

—Muitos beijos e lagrimas de teus ir-
mãos María do Carmo e José e Antonio. í 
—A nossa saudade por ti, será eterna: 

Teus tios Violante Carvalho e João Car-
valho. 
—A' minha querida netinha: todo este ' 

bouquet feito de lagrimas, retrata a dôr 
e saudade da tua avózinha—Ana Lopes 
de Carvalho. 
—A' sua querida priminha, como pro-

va da sua dór e saudades eternas, oferece 
Maria Conceição Ferreira. 
—Junto ás minhas flores vão todas as 

lagrimas e saudades dum coração dilace-
rado. Maria José Garrido. 

—Saudades e lagrimas da sua Breada 
Maria da Conceição. 

Da Povoa de Varzim, vieram assistir 
ao funeral os Snrs. Manoel Baptista Ca-
neiro, João Baptista Carneiro, Francisco 
Baptista Carneiro, José Faria Figueiredo, 
Abilio Filipe de Carvalho, José Fernan-
des Trovas, José Nascimento Tavares e 
Francisco Vasconcelos. 
Do Porto veio o Snr. José Fernandes, 

importante industrial. 

Republicanos:  

Lembrai-vos que não é bom 
republicano aquele que, em 
vez de coadjuvar a sua impren-
sa, anuncia em jornais monar-
quicos. 


